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RESUMO - Dezesseis cultivares de milho foram avaliadas em treze ambientes dos tabuleiros costei-
ros do Nordeste brasileiro, no período de 1994/95, em blocos ao acaso, com trŒs repetiçıes, visando
conhecer o potencial dessa regiªo para a produçªo do milho e a adaptabilidade e a estabilidade desses
materiais para recomendaçªo. As produtividades mØdias alcançadas, especialmente com os híbridos,
mostraram o grande potencial dessa faixa costeira do Nordeste para a produçªo do milho, sobressain-
do os tabuleiros costeiros do Piauí, Sergipe e Bahia, onde o milho poderÆ se tornar uma grande
alternativa para os produtores. A anÆlise de variância conjunta mostrou diferenças entre os locais e as
cultivares, e a inconsistŒncia das cultivares em face das variaçıes ambientais. Usou-se o mØtodo de
Cruz et al. para atenuar o efeito da interaçªo cultivares x ambientes, de modo a permitir uma recomen-
daçªo com mais segurança. Os híbridos mostraram melhor adaptaçªo que as variedades e populaçıes,
e sªo recomendados para exploraçªo em ambientes mais tecnificados. O AG 510, por mostrar adap-
taçªo em ambiente desfavorÆvel, Ø tambØm recomendado para esta condiçªo. As variedades BR 5011,
BR 5028, BR 106 e BR 5033, de bons rendimentos, constituem alternativas importantes para peque-
nos e mØdios produtores de milho.
Termos para indexaçªo: interaçªo genótipos x ambientes, variedades, híbridos.
ADAPTABILITY AND BEHAVIOUR STABILITY OF CORN CULTIVARS
AT THIRTEEN ENVIRONMENTS OF BRAZILIAN NORTHEAST COASTAL TABLELAND
ABSTRACT - The potential of the Brazilian Northeast coastal tablelands for corn production and
the adaptability and stability of sixteen corn cultivars were evaluated at thirteen environments of this
region in 1994/95 on a randomized block design experiment with three replications. The large poten-
tial of this coastal strip for corn production was evidenced by the obtained yield, highlighting the
hybrids, on the coastal tablelands of Piauí, Sergipe and Bahia States, where corn would become a
major crop option for the growers. Pooled variance analysis showed significant difference for
environments and cultivars, and the interactions environment x cultivar, which were inconsistent.
Hybrids had better adaptation than varieties and populations; they are recommended for higher input
situations. The AG 510 hybrid showed good adaptation to low and high input conditions, and
therefore is recommended for both situations. The BR 5011, BR 5028, BR 106 and BR 5033 varieties
had reasonable yields and are suitable for small and medium corn growers.
Index terms: interaction of genotype x environment, varieties, hybrids.
INTRODU˙ˆO
Os tabuleiros costeiros ocupam todo o litoral do
Nordeste brasileiro; tem uma Ærea estimada de 8,420
milhıes de hectares, e neles se constata grande
diversidade de solo e clima (Embrapa, 1994). Nessa
regiªo, tem-se observado um incremento considerÆ-
vel na demanda pelo milho, em razªo da alta densi-
dade demogrÆfica e do crescente aumento da explo-
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raçªo de aves e suínos, tornando necessÆria atØ mes-
mo, a importaçªo de grande quantidade de milho de
outras partes do país e do exterior, para complemen-
tar a necessidade regional. AlØm do consumo hu-
mano, largamente utilizado, o seu consumo em gran-
jas localizadas nos grandes centros urbanos da re-
giªo, principalmente no Estado de Pernambuco, tem-
se notado um aumento significativo de consumo de
milho, o que contribuiu para aumentar a importaçªo
desse produto, em razªo de a produçªo regional nªo
ser suficiente para suprir à sua procura.
Por outro lado, os tabuleiros costeiros apresen-
tam grande potencial para o desenvolvimento da
cultura do milho, conforme se tem constatado em
trabalhos de competiçªo de cultivares realizados nos
municípios de Nossa Senhora das Dores Neópolis
(Carvalho & Serpa, 1987; Carvalho, 1988; Carvalho
et al., 1992) e nos municípios de Lagarto, Umbaœba,
Neópolis e Nossa Senhora das Dores (Carvalho
et al., 1996a, 1996b, 1997), localizados nos tabulei-
ros do Estado de Sergipe. De forma semelhante,
resultados favorÆveis ao desenvolvimento do
milho em outras Æreas dos tabuleiros foram tambØm
constatados por Carvalho et al. (1996b, 1997) e
Cardoso et al. (1997), que registraram produtivida-
des mØdias de atØ 7 t/ha, ficando demonstrada
tambØm a superioridade dos híbridos em relaçªo às
variedades.
As superfícies dos tabuleiros sªo planas ou
ligeiramente onduladas, e possuem solos que se
prestam às prÆticas de agricultura mecanizada,
tendo ainda como vantagens para a produçªo
agrícola a constância da estaçªo chuvosa, solos com
uma profundidade de 2 m e isento de pedras, e
localizaçªo nas proximidades de grandes centros
consumidores.
Percebendo a vantagem de produzir milho nessa
regiªo, de acordo com os resultados favorÆveis
alcançados nos trabalhos citados, em que os híbri-
dos e variedades mostraram bons rendimentos,
avicultores e suinocultores dos Estados de Sergipe
e Alagoas tŒm plantado, com sucesso, milho em
Æreas de pousio de cana-de-açœcar, onde foram
atingidas produtividades mØdias de 6 t/ha, com
tecnologias modernas de produçªo, alØm de essa
prÆtica favorecer bastante o desenvolvimento de
cana plantada em rotaçªo. Vale salientar que no
Estado de Alagoas, os agricultores e suinocultores
pretendem plantar 25% da Ærea de pousio cana-de-
açœcar (80.000 ha), com o milho, em razªo do bom
comportamento apresentado pela cultura, graças à
proximidade do centro consumidor e à reduçªo de
custo no processo da importaçªo.
Vale ressaltar, tambØm, que parte significativa das
pastagens dos tabuleiros costeiros estªo em estÆdi-
os de degradaçªo; o milho pode ser utilizado na
recuperaçªo dessas pastagens, a exemplo do que
vem ocorrendo em alguns locais do Brasil Central,
reduzindo os custos da recuperaçªo dessas pasta-
gens. Outra grande vantagem do milho na regiªo
dos tabuleiros Ø a sua utilizaçªo como silagem,
atividade essa que vem atingindo Æreas significati-
vas nos tabuleiros de Sergipe, para alimentaçªo de
gado leiteiro.
Nota-se, portanto, que apesar de nos tabuleiros
prevalecerem as produçıes de gado de corte, de
cana-de-açœcar, de cacau, de citros e de outras
fruteiras, ocorrem tambØm plantios significativos de
mandioca, feijªo e milho. Este œltimo vem sendo
explorado em toda a sua extensªo, em pequenas
Æreas de produtores, mas com perspectivas de ser
produzido em uma escala comercial mais ampla, a
um custo de produçªo um pouco mais baixo ou
equivalente aos custos correntes nas Æreas tradici-
onais de produçªo de milho, com as vantagens de o
produto ser produzido nas proximidades dos
grandes centros consumidores, por reduzir os
custos de importaçªo, e em razªo da maior garan-
tia de produçªo, graças à constância do regime
pluviomØtrico dessa regiªo.
Este trabalho foi realizado com o objetivo de
avaliar a adaptabilidade e a estabilidade de varieda-
des, populaçıes e híbridos de milho, quando
submetidos a diferentes condiçıes ambientais nos
tabuleiros costeiros do Nordeste brasileiro.
MATERIAL E MÉTODOS
As superfícies dos tabuleiros costeiros sªo planas ou
ligeiramente onduladas, com solos de baixa fertilidade
natural e baixa capacidade de retençªo de cÆtions e Ægua,
com textura variando de argila arenosa a areia. A precipi-
taçªo anual varia entre 500 mm a 1.500 mm, sendo
altamente sazonal, ocorrendo 80% dela no período de
seis meses. As temperaturas anuais mØdias giram em
torno de 26%.
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Os ensaios foram instalados, em janeiro, nos municípi-
os de Parnaíba (1994 e 1995), no Piauí; Maracanaœ e
Barreira (1994 e 1995), no CearÆ, e Vitória de Santo Antªo
(1995), em Pernambuco. Em maio, foram realizados os
plantios em Neópolis e Lagarto (1994 e 1995) e Umbaœba
(1994), em Sergipe, e Cruz das Almas (1995), na Bahia.
Nas Æreas experimentais, os solos eram do tipo Areia
Quartzosa (Parnaíba), aluviais (Maracanaœ, Barreira e
Neópolis), Podzólico Vermelho-Amarelo distrófico
(Umbaœba) e Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico
(Lagarto, Cruz das Almas e Vitória de Santo Antªo).
Na Tabela 1, constam os índices pluviais (mm) ocorri-
dos durante o período experimental, com uma variaçªo de
501 mm, em Cruz das Almas, a 1.374 mm, em Barreira,
bem como, as coordenadas geogrÆficas de cada município,
os quais estªo compreendidos entre os paralelos
2o 63’S e 12o 40’S e 12o 40’S, englobando diferentes condi-
çıes ambientais (Embrapa, 1994), onde foram realizados
os experimentos.
Foram utilizadas 16 cultivares de milho: Dina 766
(híbrido simples modificado); Zeneca 8447 e Braskalb
XL 604 (híbridos duplos); Ag 510, Cargill 505,
Cargill 805, Dina 170 e Germinal 85 (híbridos triplos);
BR 106, BR 5011, BR 5028, BR 5033 e BR 5037 (varie-
dades) e CMS 39, CMS 59 e CMS 50 (populaçıes).
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos
ao acaso, com trŒs repetiçıes dos dezesseis tratamentos.
Cada parcela constou de quatro fileiras de 5,0 m de com-
primento, a espaços de 1,0 m entre fileiras e 0,50 m entre
covas. Foram colocadas trŒs sementes por cova, e foram
deixadas duas plantas por cova após o desbaste. Foram
colhidas as duas fileiras centrais de forma integral,
correspondendo a uma Ærea œtil de 10,0 m†. Os ensaios de
Parnaíba receberam adubaçªo na quantidade de
80-70-30 kg/ha de N, P2O5 e K2O, respectivamente sob
formas de urØia, superfosfato simples e cloreto de potÆs-
sio, sendo todo o P e o K e 1/3 do N aplicados nos sulcos,
na Øpoca do plantio, e o N restante, aplicado em cobertura,
quando da emissªo da oitava e da dØcima segunda folha. O
ensaio de Maracanaœ, em 1994, recebeu apenas uma adu-
baçªo nitrogenada, em cobertura (40 dias após o plantio),
usando-se 60 kg/ha de N, na forma de urØia. No ensaio de
1995, nesse local, usaram-se 60 kg/ha de N,
80 kg/ha de P2O5 e 50 kg/ha de K2O, nas formas de urØia,
superfosfato simples e cloreto de potÆssio, sendo aplica-
do todo o P e o K na Øpoca do plantio, no fundo dos
sulcos, e a urØia, em cobertura, aos 30 e 40 dias após a
germinaçªo. O ensaio de Barreira recebeu apenas uma
adubaçªo nitrogenada, semelhante à do ensaio de Maraca-
naœ de 1994. Os ensaios de Vitória de Santo Antªo,
Neópolis, Lagarto, Umbaœba e Cruz das Almas receberam
uma adubaçªo, usando-se 80 kg/ha de P2O5 e
60 kg/ha de N nas formas de superfosfato simples e urØia,
respectivamente. Todo o P foi aplicado por ocasiªo do
plantio, no fundo dos sulcos, e o N, em cobertura, na
terceira e quinta semana, após o plantio.
O peso de grªos, em cada tratamento, após ser ajusta-
do para o nível de 15% de umidade, foi submetido a uma
anÆlise de variância, por local, seguindo-se o modelo de
blocos ao acaso. A seguir, realizou-se a anÆlise de variância
conjunta, com a finalidade de detectar a interaçªo entre
cultivares e ambientes. Os parâmetros de adaptabilidade e
estabilidade foram determinados obedecendo-se à
metodologia proposta por Cruz et al. (1989), a qual se
baseia na anÆlise de regressªo bissegmentada, e tem como
parâmetros de adaptabilidade a mØdia (β0i) e resposta li-
near aos ambientes desfavorÆveis (β1i) e aos ambientes
favorÆveis (β1i + β2i); a estabilidade foi avaliada pelo des-
vio da regressªo σij de cada cultivar em funçªo das varia-
çıes ambientais.
Foi utilizado o seguinte modelo:
Yij = β0i + β1iIj + β2iT(Ij) + δij + ξ ij onde:
Yij = mØdia da cultivar i no ambiente j; Ij = índice do
ambiente; T(Ij) = 0 se Ij < 0; T(Ij) = Ij - I + se Ij >0, sendo
I + a mØdia dos índices Ij positivos; β0i = mØdia geral da
cultivar i; β1i = coeficiente de regressªo linear associado à
variÆvel T( Ij ); β2i = coeficiente de regressªo linear
associado à variÆvel T(Ij); δij= desvio da regressªo linear;ξ ij= erro mØdio experimental.
RESULTADOS E DISCUSSˆO
Apesar de os tabuleiros costeiros mostrarem um
período chuvoso constante (Embrapa, 1994), a pre-
cocidade assume, nessa regiªo, importância signifi-
cativa, em razªo de favorecer a colheita de duas sa-
fras dentro de mesmo ano agrícola, especialmente na
faixa compreendida entre os Estados da Bahia e
Alagoas. Nessa faixa, com o período chuvoso com-
preendido entre os meses de março a setembro, pode-
se iniciar um plantio de milho visando à produçªo de
grªos ou de milho verde atØ junho, e um segundo
plantio, com cultivares precoces, a exemplo da
variedade BR 5037, na segunda quinzena de junho,
visando à produçªo de grªos. Na Tabela 2, nota-se
que as cultivares necessitaram, em mØdia, de 53 e 52
dias para atingirem a fase de florescimento masculi-
no, nos anos de 1994 e 1995, respectivamente, desta-
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Janeiro 173 104 68 - - - 20    62 113 - - - -
Fevereiro 193 150 165 - - - 306   164 172 - - - -
Março 200 245 448 - - - 177   207 306 - - - -
Abril 279 462 269 - - - 295   368 324 - - - -
Maio 276 221 424 150 190        160 270   404 88 - 141 92 97
Junho - - - 455 197        401        - -         - - 340 202 114
Julho - - - 250 210       176        - -         - - 230 155 130
Agosto - - - 59 49       104        - -         - - 98 115 58
Setembro - - - 51 92       162        - -         - - 48 48 102
Total 1.121 1.182 1.374 965 738    1.003 1.068 1.205 1.003 857 612 501
Coordenadas geogrÆficas
Latitude 2°63’S 3°54’S 4°13’S 10°16’S 10°55’S 11°21’S 2°63’S 3°54’S 4°13’S 8°07·S 10°16’S 10°55’S 12°40’S
Longitude 41°41’W 38°41·W 38°44’W 36°51W 37°40’W 37°40’S 41°41’W 38°41·W 38°44’W 35°18·W 36°5W 37°40’W 39°06’W
Altitude (m) 15 68 60 7 160 109 15 68 60 137 7 160 220
TABELA 1. ˝ndices pluviais (mm) ocorridos durante o período experimental, e as coordenadas geogrÆficas dos municípios. Tabuleiros costeiros do
Nordeste brasileiro, 1994 e 1995.
1 Nªo foram registrados os índices pluviais neste município.
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cando-se a variedade BR 5037 como mais precoce,
seguida das variedades BR 5033 e BR 5028 e da po-
pulaçªo CMS 50. Os híbridos mostraram melhor uni-
formidade quanto ao carÆter, detectando-se uma va-
riaçªo de 51 a 55 dias para atingir essa fase.
As cultivares mostraram tambØm uma reduçªo
de plantas na colheita (Tabela 2); obtiveram-se, na
mØdia geral, 38 e 37 plantas/parcela, o que
corresponde a 38.000 e 37.000 plantas/ha, e regis-
tram-se reduçıes de 2.000 e 3.000 plantas/ha, res-
pectivamente, nos anos de 1994 e 1995, em relaçªo
ao estande proposto (40.000 plantas/ha). A varieda-
de BR 106 mostrou a maior reduçªo no ano de 1995,
o que refletiu negativamente no seu rendimento, no
referido ano agrícola. Pela mesma razªo, a popula-
çªo CMS 39 e a variedade BR 5028 tambØm tive-
ram os rendimentos prejudicados.
Nas Tabelas 3 e 4 constam as produtividades
mØdias de grªos e os resultados das anÆlises de
variância de todos os ensaios, detectando-se dife-
renças entre as cultivares a 1% de probabilidade, pelo
teste F. Os coeficientes de variaçªo obtidos oscila-
ram de 8,4% a 18,9%, conferindo boa precisªo aos
ensaios (Pimentel-Gomes, 1985). A mØdia de produ-
tividade nos ensaios variou de 2.550 kg/ha em Bar-
reira e 6.238 kg/ha em Parnaíba, o que indica uma
ampla faixa da variaçªo nas condiçıes ambientais,
em que foram realizados os ensaios. Os municípios
de Parnaíba, no Piauí, e Lagarto, em Sergipe, apre-
sentaram melhores potencialidades para o desenvol-
vimento do milho, com produtividades mØdias de
5.890 k/ha e 5.416 kg/ha, nos dois anos agrícolas,
seguidos de Maracanaœ, no CearÆ, com 4.236 kg/ha
(mØdia de dois anos) e Cruz das Almas, na Bahia,
com 4.481kg/ha, destacando-se como os ambientes
mais favorÆveis para a exploraçªo do milho. Vale res-
saltar que os rendimentos mØdios, obtidos em
Parnaíba, tanto com híbridos quanto com varieda-
des e populaçıes, colocam os tabuleiros do Piauí em
condiçıes de competir com a exploraçªo do milho
com as Æreas de cerrados, com a vantagem de mos-
trar uma maior constância no período chuvoso, o
que significa melhor garantia de safra.
Em Cruz das Almas, à semelhança de Lagarto,
onde Ø significativa a exploraçªo de citros e man-





1994 1995 1994 1995
AG 510 52 52 39 39
BR 106 56 55 39 30
BR 5011 54 53 37 36
BR 5028 52 52 37 35
BR 5033 51 51 38 36
BR 5037 48 47 38 36
Braskalb XL 604 54 53 38 38
Cargill 505 52 52 39 39
Cargill 805 52 50 38 40
CMS 39 54 54 37 35
CMS 59 53 52 37 37
CMS 50 52 51 37 39
Dina 170 55 54 37 37
Dina 766 53 52 36 39
Germinal 85 53 52 38 40
Zeneca 8447 53 51 38 37
MØdia 53 52 38 37
TABELA 2. MØdias referentes à floraçªo masculina e ao estande de colheita de 16 cultivares de milho. Tabulei-
ros costeiros da Regiªo Nordeste do Brasil, 1994 e 1995.
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TABELA 3. Produtividade mØdia de grªos (kg/ha), coeficiente de variaçªo (%), valores de F e quadrado mØdio
residual obtidos em seis municípios, com 16 cultivares de milho. Tabuleiros costeiros do Nordeste,
1994.
Cultivar Piauí CearÆ Sergipe
Parnaíba Maracanaœ Barreira Lagarto Umbaœba Neópolis
Braskalb XL 604 6.700 4.267 2.647 7.363 3.980 4.480
Dina 170 8.133 4.947 3.837 5.313 3.657 3.763
AG 510 6.900 4.917 3.400 3.897 3.823 4.630
Cargill 805 6.300 5.217 2.360 6.200 3.520 4.013
Germinal  85 6.533 4.183 2.693 5.320 3.673 4.383
BR 106 5.800 4.817 2.570 5.267 4.43 3.847
Zeneca  8447 6.133 4.633 2.140 5.843 4.277 3.210
BR 5011 5.300 4.333 1.890 5.193 4.187 3.773
CMS 39 6.400 4.750 2.830 5.300 2.893 2.503
Dina 766 6.100 4.500 2.440 5.593 2.093 3.937
BR 5033 5.567 4.000 2.410 4.870 3.777 3.407
BR 5028 5.200 3.640 2.107 4.740 3.300 3.293
CMS 59 6.400 3.823 2.550 3.557 3.020 2.627
Cargill 505 7.767 4.050 2.846 5.800 4.950 5.787
CMS 50 5.300 4.517 2.550 3.760 2.510 2.053















C.V. (%) 11,7 12,7 18,9 8,4 10,3 9,5
F (T) 3,9** 2,8** 3,4** 15,7** 12,8** 23,8**
Q.M. Residual   53.576,4 307.994,8 232.721,2 188.558,4 131.469,0 118.737,6
** Significativo a 1% de probabilidade, pelo teste F.
mostram o bom potencial dessa faixa para a produ-
çªo desse cereal, criando mais uma alternativa im-
portante para a agricultura regional. Os tabuleiros
do CearÆ mostram tambØm bom potencial para o cul-
tivo do milho, especialmente em Maracanaœ, onde
se obteve um melhor rendimento. Em Barreira, onde
se usou apenas uma adubaçªo nitrogenada, em co-
bertura, os rendimentos das cultivares foram meno-
res na safra de 1994, registrando-se um acrØscimo de
55% no ano de 1995, mostrando tambØm boa pers-
pectiva para o desenvolvimento do milho. Em Vitória
de Santo Antªo, PE, apesar de apresentar uma ativi-
dade diferente (hortaliças sob irrigaçªo) e relevo
ondulado, o milho desponta como alternativa impor-
tante para a produçªo de milho verde e grªos, princi-
palmente, em pequenas e mØdias propriedades onde
o milho constitui, um componente importante do re-
gime alimentar. Vale acrescentar que todos esses
ensaios foram realizados sob regime de sequeiro.
A anÆlise de variância conjunta (Tabela 5) mos-
trou diferenças significativas a 1% de probabilidade,
pelo teste F, no que tange aos efeitos de cultivares,
ambientes e interaçªo cultivares x ambientes, o que
evidencia comportamento diferenciado entre as cul-
tivares e os ambientes, alØm de apresentar inconsis-
tŒncia no comportamento das cultivares em face das
variaçıes ambientais, e da semelhança do ocorrido
em outros trabalhos de competiçªo de cultivares re-
alizados na Regiªo Nordeste do Brasil (Costa, 1976;
Carvalho et al., 1992; Lira et al., 1993; Cardoso et al.,
1997); isto justifica a necessidade de se efetuar um
estudo mais detalhado dessa interaçªo. Tratando-se
de uma regiªo relativamente extensa, a interaçªo cul-
tivar x ambiente assume papel preponderante na re-
comendaçªo de cultivares, e Ø necessÆrio minimizar
o seu efeito, o que Ø possível atravØs da identifica-
çªo de cultivares com maior estabilidade fenotípica
(Ramalho et al., 1993).
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Em razªo, portanto, da significância da interaçªo
cultivar x ambiente, foram verificadas as respostas
de cada uma das cultivares nos ambientes conside-
rados, pelo mØtodo proposto, o qual busca como
cultivar ideal aquela que apresenta alta produtivida-
de mØdia, adaptabilidade em ambientes desfavorÆ-
veis (b1 o menor possível), e Ø capaz de responder
às melhorias do ambiente (b1 + b2 o maior possí-
vel), alØm de apresentar a variância dos desvios da
regressªo próxima ou igual a zero.
A anÆlise de estabilidade segundo o modelo pro-
posto (Cruz et al., 1989) forneceu índices ambientais
que variaram de -1.806 a 1.881. Observou-se que a
produtividade mØdia(b0) variou de 3.403 kg/ha
(BR 5037) a 5.252 kg/ha (AG 510), com mØdia ge-
ral de 4.356 kg/ha (Tabela 6). Os híbridos mostra-
ram melhor adaptaçªo que as variedades, produzin-
do, em mØdia, 4.887 kg/ha, superando em 21,7% a
produtividade mØdia das variedades e populaçªo
(3.826 kg/ha). Os híbridos e as variedades BR 5011,
BR 5033, BR 106 e BR 5028 e a populaçªo CMS 39
confirmaram o bom desempenho que tŒm manifes-
tado em outros trabalhos realizados na regiªo
(Carvalho et al., 1996a, 1996b; Cardoso et al., 1997).
A estimativa de b1 que avalia o desempenho das
cultivares nos ambientes desfavorÆveis, variou de
0,74 a 1,40, o que discrimina bem o comportamento
das cultivares nessas condiçıes (Tabela 6). Entre os
híbridos, apenas o AG 510 mostrou ser mais estÆvel
nos ambientes desfavorÆveis, e associou essa carac-
terística a uma alta produtividade mØdia, o que tor-
na desejÆvel para utilizaçªo na regiªo. Os híbridos
Dina 170 e Zeneca 8447 mostraram ser muito exi-
gentes, em virtude de apresentarem estimativas de
b1 superiores à unidade, tendo, portanto, recomen-
daçªo para ambientes mais ricos. Os demais híbridos
TABELA 4. Produtividade mØdia de grªos (kg/ha), coeficiente de variaçªo (%), valores de F, quadrado mØdio
residual obtidos em sete municípios, com 16 cultivares de milho. Tabuleiros costeiros do Nordeste,
1995.
** Significativo a 1% de probabilidade, pelo teste F.
Cultivares Piauí CearÆ Pernam-
buco
Sergipe Bahia
Parnaíba Maracanaœ Barreira Vitória de
Santo Antªo
Lagarto Neópolis Cruz das
Almas
AG 510 7.517 5.820 5.033 5.533 5.410 4.991 6.066
Dina 766 8.107 5.097 3.767 4.690 6.559 5.792 5.568
Braskalb XL 604 8.217 5.417 4.440 3.950 6.119 5.234 3.407
Cargill 505 6.837 4.303 4.780 3.307 6.656 4.533 6.305
Germinal 85 6.877 4.693 3.967 4.397 5.987 4.386 5.065
Dina 170 6.800 4.040 4.340 4.170 6.859 2.997 5.492
Zeneca 8447 6.590 3.897 4.000 2.483 7.666 4.118 4.955
Cargill 805 6.040 5.237 4.483 4.003 6.194 4.351 3.029
CMS 50 6.733 3.985 3.883 4.907 5.467 2.172 4.214
BR 5011 5.503 3.790 3.980 3.050 5.648 4.188 4.087
BR 5028 5.877 3.957 3.417 3.127 5.206 3.575 3.823
CMS 39 6.410 3.400 4.067 2.930 5.129 2.317 4.052
BR 5033 5.433 3.477 3.850 2.737 4.856 3.300 3.844
BR 5037 4.633 3.6.33 3.283 2.977 4.391 3.129 3.095
BR 106 4.793 1.190 2.633 3.630 4.526 2.887 4.391

















C.V. (%) 9,7 15,6 11,8 18,1 10,1 12,7 9,6
F (T) 11,00** 8,8** 5,1** 5,6** 8,8** 16,0** 16,1**
Q.M. Residual 289.830,4 414.227,5 222.008,2 441.464,4 329.344,9 226.234,3 186.541,1
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mostraram adaptabilidade ampla (b1=1), e associa-
ram essa característica a bons rendimentos de grªos,
justificando, portanto, as suas recomendaçıes para
a regiªo.
A populaçªo CMS 59 foi a mais estÆvel nos am-
bientes desfavorÆveis (b1<1) (Tabela 6). No entan-
to, esse material apresentou rendimento mØdio abai-
xo da mØdia geral, o que compromete a sua adaptabi-
lidade nessas condiçıes. As variedades BR 5011,
BR 5033, BR 106, BR 5028 e a populaçªo CMS 39, de
rendimentos mØdios abaixo da mØdia geral, mas
superiores em relaçªo à mØdia de variedades e po-
pulaçıes (3.826 kg/ha), mostraram adaptabilidade
ampla (b1=1). Carvalho et al. (1992) detectaram tam-
bØm adaptaçªo ampla para as variedades BR 5028,
BR 5011, BR 5037 e BR 5033. Cardoso et al. (1997)
tambØm obtiveram respostas semelhantes das va-
riedades BR 5033 e BR 5011, encontrando, por outro
* e ** Significativamente diferentes da unidade, para b1 e b1 + b2 e de zero, para b2, a 5% e 1% de probabilidade pelo teste t de Student, respectivamente.
+ e ++ significativamente diferentes de zero a 5%  e 1% de probabilidade pelo teste F.
Cultivar MØdia nos ambientes b1 b2 b1 + b2 Q. M. desvio R
2 (%)
Geral DesfavorÆvel FavorÆvel
AG 510 5.252 4.750 5.838 0,78* 0,10ns 0,88ns 2.434.548,75++ 87
Cargil 505 5.151 4.358 6.076 1,05ns 0,28ns 1,33ns 2.087.159,62++ 75
Braskalb XL 604 5.016 4.326 5.821 1,02ns 0,63** 1,66** 2.230.144,75++ 80
Dina 170 4.921 3.812 6.215 1,27** 0,25ns 1,53** 1.239.618,37++ 85
Cargill 805 4.781 4.045 5.640 1,09ns 0,14ns 1,24ns 1.567.795,25++ 76
Dina 766 4.746 3.974 5.647 1,11ns -0,38ns 0,72ns 2.519.804,50++ 63
Germinal 85 4.741 4.024 5.579 0,98ns 0,15ns 1,14ns 363.1162,00ns 92
Zeneca 8447 4.489 3.387 5.775 1,40** -0,37ns 1,03ns 1.536.652,00++ 82
BR 5011 4.215 3.551 4.989 0,94ns -0,20ns 0,74ns 651.677,18+ 83
BR 5033 3.943 3.237 4.766 0,90ns -0,14ns 0,76ns 421.580,40ns 88
CMS 39 3.938 2.990 5.041 1,12ns -0,28ns 0,84ns 1.154.064,00++ 80
BR 106 3.921 2.983 5.016 1,00ns -0,52* 0,47** 3.040.094,00++ 51
BR 5028 3.881 3.258 4.607 0,89ns 0,06ns 0,92ns 196.098,20ns 94
CMS 50 3.799 3.152 4.554 0,85ns -0,41* 0,44** 2.433.717,25++ 50
CMS 59 3.505 2.960 4.204 0,74ns** 0,28ns 1,02ns 819.477,62++ 76





TABELA 6. Produtividade mØdia de grªos (kg/ha) e estimativas dos parâmetros de adaptabilidade e estabili-
dade de 16 cultivares de milho em 13 ambientes nos tabuleiros costeiros do Nordeste no biŒnio
1994/95.  (Modelo de Cruz et al., 1989).
TABELA 5. AnÆlise de variância conjunta para a produtividade de grªos de 16 cultivares de milho, em
13 ambientes nos tabuleiros costeiros do Nordeste brasileiro, no biŒnio 1994/95.
Fonte de variaçªo Graus de liberdade Quadrado mØdio
Ambientes (A)   12 51.741.164,00**
Cultivares (C)   15 14.066.871,00**
Interaçªo (AXC) 180 1.434.476,50**
Resíduo 390 278.838,00
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F.
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lado, adaptaçªo, a ambientes desfavorÆveis, das
BR 5028 e BR 5037. A variedade BR 106, apresentou,
nesses trabalhos, rendimentos mØdios acima do
geral e adaptaçªo a ambientes favorÆveis.
Os valores de b1+b2 , que avaliam a resposta das
cultivares nos ambientes favorÆveis, mostrou que
entre os híbridos apenas os Braskalb XL 604 e
Dina 170 responderam à melhoria do ambiente
(b1 + b2>1), sendo recomendados para ambientes
onde Ø significativo o uso de insumos (Tabela 6).
As variedades BR 106, BR 5037 e a populaçªo
CMS 50 foram menos responsivos ao uso de
insumos.
Com relaçªo à estabilidade (Tabela 6), todos os
híbridos, à exceçªo do Germinal 85, mostraram os
desvios da regressªo significativamente diferentes
de zero (σ2di „ 0), o que evidencia baixa estabilidade
nos ambientes considerados, apesar de AG 510,
Braskalb XL 604, Dina 170 e Zeneca 8447 apresenta-
rem estimativas de R2 acima de 80%, indicando um
bom ajuntamento das retas de regressªo, o que mos-
tra que o grau de imprevisibilidade desses híbridos
nªo deve ser prejudicado (Cruz et al., 1989). As vari-
edades BR 5033, BR 5028 e BR 5037 mostraram boa
estabilidade nos ambientes considerados (σ2di = 0).
A BR 5011 e a CMS 39, apesar de manifestarem baixa
estabilidade (σ2di „ 0), apresentaram coeficientes
de determinaçªo superiores a 80%, o que lhes
confere bom aproveitamento do modelo proposto.
A variedade BR 106 e as populaçıes CMS 50 e CMS 59
mostraram comportamento imprevisível nos
ambientes considerados (σ2di „ 0). Usando a
metodologia de Eberhart & Russel (1966), Carvalho
(1988) e Carvalho et al. (1992) encontraram res-
postas semelhantes nas variedades BR 5028, BR 5033
e BR 106. Com relaçªo à BR 5011, Carvalho (1988),
Carvalho et al. (1992), Lira et al. (1993) e Cardoso
et al. (1997) detectaram comportamento previsível
em todos os ambientes, discordando do resultado
do presente trabalho. A variedade BR 5037 tambØm
mostrou comportamento discordante do encontra-
do por Carvalho (1988) e Carvalho et al. (1992)
quando apresentaram comportamento imprevisível
nos ambientes estudados. No entanto, o resultado
obtido por Lira et al. (1993), com relaçªo a esta
variedade, no que diz respeito à estabilidade, foi
semelhante ao do presente trabalho.
Considerando estes resultados e o grande po-
tencial dos tabuleiros costeiros do Nordeste brasi-
leiro para a produçªo de milho, pelas razıes jÆ apre-
sentadas, deve-se, na recomendaçªo dessas culti-
vares para exploraçªo comercial na regiªo, averiguar
as condiçıes prevalecentes em cada sistema de pro-
duçªo. Assim sendo, para uma agricultura mais
tecnificada destacam-se os híbridos Braskalb XL 604
e Dina 170, por serem responsivos à melhoria
ambiental. Os demais híbridos, apesar de nªo res-
ponderem ao uso de insumos (b1 + b2 = 1), por mos-
trarem boas produtividades, podem tambØm ser re-
comendados para ambientes tecnificados. O AG 510,
de maior produtividade mØdia, apresenta tambØm
grande interesse para a regiªo, por mostrar adapta-
çªo a ambiente menos tecnificado (b1<1), e boa es-
tabilidade nos ambientes considerados (R2 = 87%),
destacando-se, no conjunto avaliado, como o
material mais próximo do material ideal proposto pelo
modelo. As variedades BR 5011, BR 5033, BR 5028 e
BR 106, de produtividades mØdias superiores à
mØdia das variedades e populaçıes de adaptabili-
dade ampla tŒm as suas recomendaçıes justificadas,
por repetirem o bom comportamento produtivo apre-
sentado em outros trabalhos de competiçªo de cul-
tivares na regiªo (Carvalho, 1988; Carvalho et al.,
1992; Cardoso et al., 1997); devem ser aconselhadas
para pequenos e mØdios produtores, por terem limi-
taçªo de capital, que lhes impede de investir em
tecnologia moderna de produçªo, alØm de poderem
reutilizar as sementes em plantios posteriores. A
populaçªo CMS 39 mostra-se bastante promissora
para a regiªo, podendo tornar-se mais uma alternati-
va importante para os tabuleiros.
CONCLUSÕES
1. Os tabuleiros costeiros apresentam grande
potencial para o desenvolvimento do milho, sobres-
saindo os tabuleiros do Piauí, Sergipe e Bahia como
mais promissores.
2. O híbrido pode ser utilizado para plantio nas
grandes Æreas de pousio da cana-de-açœcar, trazen-
do benefícios para o plantio posterior dessa cultura
e maior rentabilidade para o produtor.
3. Os híbridos mostram melhor adaptaçªo que as
variedades e populaçıes, superando-as em 27,7%.
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4. O modelo utilizado permite efetuar uma reco-
mendaçªo das cultivares de acordo com o grau de
tecnificaçªo dos ambientes.
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